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SUMÁRIO

A Igreja Particular de Jundiaí é 
marcada neste ano por uma 
comemoração muito especial: 

o 50º aniversário de ordenação 
presbiteral de nosso 5º Bispo 
Diocesano, Dom Vicente Costa. 

Queremos, nesta ocasião, render 
graças a Deus por sua vida e dedicação 
à Igreja, já que, desde muito jovem, 
ouviu o chamado do Senhor que 
pediu seu “sim” para o cuidado da 
parcela do povo de Deus presente no 
Brasil. Além do mais, comemorar o 
aniversário de ordenação presbiteral 
é recordar tantos sacerdotes que 
marcaram nossa existência e de nossa 
Diocese, tocando e transformando 
tantas vidas pelo Dom que podem 
fazer: reconciliar-nos com Deus e dar 
o próprio Jesus na Eucaristia.

Assim, recordar longos anos de 
sacerdócio é recordar o sacerdócio 

de Nosso Senhor Jesus Cristo, visto 
que todos os padres são participantes 
de sua missão. Aliás, o padre só 
pode ser chamado assim por causa 
de Cristo, o sacerdote eterno: O 
sacerdócio de Jesus não está sujeito 
a lei, nem a tempo determinado, 
mas é eterno e segundo o poder de 
uma vida indestrutível, tal como 
prefigurado pelo Rei de Salém, 
Melquisedeque (cf. Hb 7,16). Deste 
modo, Jesus mudou o sacerdócio 
segundo a Lei levítica e elevou 
sua dignidade a uma qualidade 
imutável, pois, já que não morre, 
“vive para sempre para interceder 
pelos seus”. (Hb 7,25). Além do mais, 
não possuindo pecados, não precisa 
oferecer sacrifício pelas próprias faltas, 
e sendo Ele “santo, inocente, sem 
mancha e elevado acima dos céus” (Hb 
7,26) “o realizou uma vez por todas, 
oferecendo-se a si mesmo”. (Hb 7,27).

Deste modo, quando se canta 
ao ministro ordenado “Tu és 
sacerdote para sempre, segundo a 
ordem de Melquisedeque” (Sl 110, 
4), recorda-o do mistério em que 
foi inserido: o de Cristo sacerdote, 
que o chama a oferecer-se também 
como vítima, por meio do Espírito 
Santo que o consagra e envia 
para “anunciar o Evangelho aos 
pobres, proclamar a liberdade aos 
presos e, aos cegos, a visão; para 
pôr em liberdade os oprimidos e 
proclamar um ano do agrado do 
Senhor” (cf. Lc 4, 18-19).

Por esta razão, rezemos por Dom 
Vicente e por todos os sacerdotes 
de nossa amada Diocese de Jundiaí, 
para que sejam fiéis, à imagem de 
Cristo Jesus, na missão que lhes foi 
confiada pelo próprio Deus. 

Que nossa Mãe Nossa Senhora do 
Desterro ilumine e abençoe o Bispo 
emérito Dom Vicente e os presbíteros 
de nossa Diocese de Jundiaí.

ADRIANO 
LUÍS ZUCCULIN

SACERDOTE: 
DISCÍPULO E 
APÓSTOLO

EDITOR-CHEFE

EDITORIAL



PALAVRA DO PASTOR

O Natal se aproxima e persiste 
entre nós a indagação: será 
que compreendemos o seu 

verdadeiro significado? O consumismo 
que se vê nesta época do ano, sob a 
justificativa de comemorar essa grande 
festa, leva-nos a crer que não. Para além 
da satisfação de presentear pessoas próxi- 
mas queridas, especialmente as crianças, 
seria muito melhor se ousássemos 
radicalizar o espírito solidário.

Deus despojou-se de sua condição 
divina fazendo-se radicalmente 
humano. Nasceu pobre, sem-teto, sob 
o jugo dos poderosos do seu tempo. Do 
alto de sua riqueza imensurável, Deus “se 
fez pobre por nós, para nos enriquecer 
com a sua pobreza” (2 Cor 8,9).

Quando contemplamos a singela 
beleza dos presépios, tão presentes em 
nossas casas e em nossas igrejas neste 
tempo, nem sempre compreendemos a 
sua mensagem. É preciso esforço para 

enxergar com o coração aquilo que é 
invisível aos olhos. E, no silêncio da 
contemplação, deixar-se interpelar 
por aquela cena que exibe o 

dramático espetáculo de uma família 
trabalhadora e desprotegida, junto a 
uma manjedoura onde se vê o recém-
nascido envolto em faixas, ladeado de 
animais. A fome, o frio e o abandono 
também se fazem presentes na 
chegada do Menino-Deus, que desde 

muito cedo carregou no seu frágil 
corpo as chagas sociais dos pobres de 
todos os tempos e lugares.

A mensagem do Natal é tão clara 
e contundente: convida-nos a abrir os 
olhos para contemplar a misteriosa 
presença de Cristo Jesus, que se faz 
carne nos corpos de tantos irmãos e 
irmãs que perambulam pelas nossas 
ruas e praças, em busca da própria 
dignidade. É o Senhor abandonado 
que bate à nossa porta a procurar um 
prato de comida, um sorriso, um gesto 
de amor, um abraço de solidariedade. 
É o Filho de Deus que se solidariza a 
todos os que têm fome e sede de justiça 
e que nos interpela a nos comprometer 
com a edificação do seu Reino. Isso 
implica, entre outras coisas, a defesa 
radical da vida, desde o momento em 
que se acende a primeira centelha de 
vida no seio da mãe, até o momento 
da morte física, passando pela defesa 
dos direitos humanos e da elaboração 
de políticas públicas de promoção 
humana e inclusão social.

Deus veio ao mundo para 
inaugurar um tempo novo, um tempo 

de paz. Veio para instaurar o seu 
Reino de justiça a partir da união 
e do comprometimento de todos 
aqueles que, crendo n´Ele e deixando-
se guiar pela sua luz, engajam-se 
num movimento profético que anseia 
pela concretização de uma autêntica 
história da salvação, em que todos, a 
começar dos mais pobres, “tenham 
vida e vida em abundância!” (Jo 10,10).

Soa muito estranha, para muitos de 
nós hoje, esta inusitada mensagem de 
Natal, cuja autoria é atribuída a Dom 
Hélder Câmara: “Gosto de pensar o 
Natal como um ato de subversão: um 
menino pobre, uma mãe ´solteira´, 
um pai ´adotivo´. Quem assiste seu 
nascimento é a ralé da sociedade – os 
pastores; é presenteado por gente ´de 
outras religiões´ – magos, astrólogos. 
A família tem que fugir como 
refugiada. Depois volta e vai viver na 
periferia. O resto, a gente celebra na 
Páscoa, mas com a mesma subversão. 
Sim! A revolução virá dos pobres! 
Só deles pode vir a salvação!  Feliz 
Natal! Feliz Subversão!”. Se o leitor 
conseguiu chegar até aqui e sente-se 
tão estarrecido quanto eu, aqui vai um 
alerta: essa mensagem não provém 
de um intelecto comunista, mas do 
coração de um pastor sábio e santo, que 
não fez outra coisa senão “pregar Cristo 
crucificado, escândalo para os judeus e 
loucura para os gentios...” (1 Cor 1,23).

A etimologia da palavra Belém 
é reveladora: não por coincidência 
significa “Casa do Pão”. Belém, portanto, 
é a casa onde nasceu Jesus, o “Pão da 
Vida”, que veio ao mundo para saciar 
de bens os famintos, contrariando a 
lógica dos poderosos que insistem em 
subverter a sabedoria de Deus que 
supera toda a compreensão humana. 
Como certamente diria Dom Hélder, 
somente é capaz de entender essa “Feliz 
Subversão do Natal” quem se deixa 
enriquecer pelo amor d´Aquele cuja 
pobreza escolheu para alcançar a todos 
nós, absolutamente todos! 

Só quem ama compreende!

Feliz Natal 
“Subversivo”!

DOM ARNALDO
CARVALHEIRO NETO
BISPO DIOCESANO
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18º CONGRESSO EUCARÍSTICO NACIONAL (CEN)

EDIÇÃO 572 | DEZEMBRO 2022 | REVISTA O VERBO 5

O 18º Congresso Eucarístico 
Nacional proclamou a Eucaristia e 
a crença de que a hóstia é o corpo 

de Cristo, a partir do tema "Pão em todas 
as mesas" e lema "Repartiam o pão com 
alegria e não havia necessitados entre eles". 

O encontro que, pela segunda vez, 
foi realizado em Recife (PE), entre os 
dias 14 e 18 de novembro - a primeira 
vez foi no ano de 1939 - reuniu mais de 
200 bispos, entre esses, Dom Arnaldo 

Carvalheiro e Dom Vicente Costa, 
respectivamente Bispo Diocesano e 
Bispo emérito de Jundiaí, e cerca de 
mil e duzentos presbíteros, como o 
Padre Leandro Megeto, coordenador 
da Ação Evangelizadora da Diocese de 
Jundiaí. No total, segundo informações 
da Arquidiocese de Olinda, mais de 15 
mil pessoas participaram do Congresso.

Na abertura, bispos e presbíteros parti- 
cipantes e o enviado especial do Papa Fran- 
cisco para o Congresso, Cardeal Antônio 
Marto, Arcebispo emérito da Diocese por-
tuguesa de Leiria-Fátima, foram acolhidos 
por Dom Fernando Saburido,  Arcebispo 
de Olinda e Recife, pelo governador 
de Pernambuco, Paulo Câmara, e pelo 
prefeito do Recife, João Campos. Os 
bispos visitaram o túmulo de Dom Hélder 
Câmara e receberam uma cruz peitoral, 
réplica da Cruz que Dom Hélder usava.

Nesses dias, a programação do evento 
contou com missas, catequeses, feira 
católica, apresentações culturais, exposições 
e simpósio teológico, divididos em três 
locais; Centro de Convenções (Cecon), em 
Olinda; Teatro Santa Isabel e Marco Zero.

A inauguração da Casa do Pão 
foi o marco do 18º CEN. No local, a 
população de rua terá acesso a refeições 
diárias e cursos profissionalizantes. A 
abertura oficial do espaço contou com 
o pronunciamento de Dom Antônio 
Marto e de Dom Fernando Saburido. 

A Celebração Eucarística de Conclusão 
do Congresso iniciou com procissão com 
o Santíssimo Sacramento pelas principais 
ruas de Recife até o pátio da Basílica do 
Carmo do Recife, num percurso de 3,5 
km. Ao final da peregrinação devocional, 
aconteceu a bênção do Santíssimo 
Sacramento, última atividade do 18º CEN. 

Para a sua realização, o encontro 
contou com o apoio da Base Regional 
da Conferência Nacional de Bispos do 
Brasil (CNBB), que compõe as Províncias 
Eucarísticas dos Estados de Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Alagoas e Paraíba.

A 19ª edição do CEN está marcada 
para acontecer de 3 a 7 de setembro de 
2027, na cidade de Goiânia (GO).

Um chamado a  
todos os batizados
“O CONGRESSO FOI 
MOMENTO DE ENCONTRO, 
DE COMUNHÃO DA NOSSA 
IGREJA. O CONGRESSO 
EUCARÍSTICO NOS FAZ 
REAFIRMAR O COMPROMISSO 
DE VIVERMOS A EUCARISTIA, 
BUSCANDO SEMPRE 
A CRISTO JESUS, NOS 
ALIMENTANDO DO PÃO 
DA SUA PALAVRA E 
FOMENTANDO A COMUNHÃO 
E QUANDO ISSO ACONTECE, 
QUANDO ABRIMOS NOSSO 
CORAÇÃO PARA ACOLHER 
A CRISTO JESUS, SOMOS 
CAPAZES DE ENXEGAR COM 
O CORAÇÃO E PERCEBER O 
MESMO JESUS EUCARÍSTICO 
PRESENTE NO CORAÇÃO 
DOS NOSSOS IRMÃOS E 
IRMÃS, DE MODO MUITO 
ESPECIAL, NOS QUE 
ESTÃO EM ESTADO DE 
VULNERABILIDADE”  
(DOM ARNALDO 
CARVALHEIRO NETO, BISPO 
DIOCESANO DE JUNDIAÍ).
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VOZ DE ROMA

E stimados irmãos e irmãs, 
No Evangelho da Liturgia 

de hoje ouvimos uma bonita 
promessa que nos introduz no 
Tempo de Advento: “Virá o vosso 
Senhor” (Mt 24, 42). Este é o 
fundamento da nossa esperança, é o 
que nos sustenta até nos momentos 
mais difíceis e dolorosos da nossa 
vida: Deus vem, Deus está próximo 
e vem. Nunca nos esqueçamos disto! 
O Senhor vem sempre, o Senhor 
visita-nos, o Senhor está próximo, e 
voltará no final dos tempos para nos 
acolher no seu abraço. Diante desta 
palavra, perguntamo-nos: como vem 
o Senhor? E como o reconhecemos e 
acolhemos? Reflitamos brevemente 
sobre estas duas perguntas.

A primeira pergunta: como vem 
o Senhor? Tantas vezes ouvimos 
dizer que o Senhor está presente 
no nosso caminho, que Ele nos 
acompanha e nos fala. Mas talvez, 
distraídos como estamos por tantas 
coisas, esta verdade permanece 
para nós apenas teórica; sim, 
sabemos que o Senhor vem, mas 
não vivemos esta verdade ou 
imaginamos que o Senhor vem 

de uma forma sensacional, talvez 
através de algum sinal prodigioso. 
Ao contrário, Jesus diz que isso 
acontecerá “como nos dias de 
Noé” (cf. v. 37). E o que faziam 
nos dias de Noé?   Simplesmente 
as coisas normais e quotidianas 
da vida, como sempre: “comiam, 
bebiam, casavam e davam-se em 
casamento” (v. 38). Tenhamos isto 
em mente: Deus está escondido 
na nossa vida, Ele está sempre ali, 
Ele está escondido nas situações 
mais comuns e ordinárias da nossa 
vida. Ele não vem em eventos 
extraordinários, mas nas coisas 
do dia a dia, Ele manifesta-se nas 
coisas de todos os dias. Ele está 
ali, no nosso trabalho diário, num 
encontro casual, no rosto de uma 
pessoa em necessidade, inclusive 
quando enfrentamos dias que 
parecem cinzentos e monótonos, 
precisamente ali está o Senhor, que nos 
chama, fala-nos e inspira as nossas ações.

Há uma segunda pergunta: como 
reconhecer e acolher o Senhor? 
Devemos permanecer acordados, 
alerta, vigilantes. Jesus avisa-nos: 
há o perigo de não perceber a sua 

vinda e de não estar preparado 
para a sua visita. Recordei noutras 
ocasiões o que Santo Agostinho 
disse: “Temo o Senhor que passa” 
(Serm. 88.14.13), ou seja, temo que 
Ele passe e eu não O reconheça! 
De fato, Jesus diz das pessoas 
do tempo de Noé que comiam e 
bebiam “e não deram por nada até 
chegar o dilúvio” (v. 39). Prestemos 
atenção a isto: eles não repararam 
em nada! Estavam preocupados 
com as próprias coisas e não se 
aperceberam que o dilúvio estava 
a chegar. De fato, Jesus diz que 
quando Ele vier, “estarão dois 
homens no campo: um será levado 
e o outro será deixado” (v. 40). Em 
que sentido? Qual é a diferença? 
Simplesmente que um foi vigilante, 
esperava, capaz de discernir a presença 
de Deus na vida diária; o outro, ao 
contrário, estava distraído, “ia vivendo”, 
e não se deu conta de nada.

Irmãos e irmãs, neste tempo de 
Advento, deixemo-nos despertar 
do torpor e acordemos do sono! 
Perguntemo-nos: estou consciente 
do que vivo, estou alerta, estou 
desperto? Procuremos perguntar-
nos: estou ciente daquilo que vivo, 
estou atento, estou acordado? 
Procuro reconhecer a presença de 
Deus nas situações quotidianas, 
ou estou distraído e um pouco 
sobrecarregado com as coisas? Se 
hoje não estivermos conscientes da 
sua vinda, também não estaremos 
preparados quando ele chegar 
no final dos tempos. Portanto, 
irmãos e irmãs, mantenhamo-nos 
vigilantes! À espera que o Senhor 
venha, à espera que o Senhor se 
aproxime de nós, pois Ele está 
presente, mas esperemos vigilantes. 
Que a Virgem Santa, Mulher 
da espera, que soube captar a 
passagem de Deus na vida humilde 
e escondida de Nazaré e o acolheu no 
seu ventre, nos ajude neste caminho 
a estar atentos para esperar o Senhor 
que está entre nós e passa.

PAPA FRANCISCO

DIVULGAMOS, A SEGUIR, 
AS PALAVRAS DO  
PAPA FRANCISCO, 
NA ORAÇÃO MARIANA  
DO ANGELUS, NO  
PRIMEIRO DOMINGO  
DO ADVENTO, 
EM 27 DE NOVEMBRO, 
NA PRAÇA DE SÃO PEDRO.

“Virá o  
teu Senhor”

FO
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FORMAÇÃO

Ambientes adequados

Em todas as nossas 
instituições, devemos 
desenvolver e reforçar 

muito mais a nossa capacidade 
de recepção cordial, porque 
muitos dos jovens que chegam 
encontram-se numa situação 
profunda de orfandade. E não me 
refiro a certos conflitos familiares, 
mas a uma experiência que atinge 
igualmente crianças, jovens e adultos, 
mães, pais e filhos. Para muitos órfãos 
e órfãs, nossos contemporâneos – talvez 
para nós mesmos –, comunidades como 
a paróquia e a escola deveriam oferecer 
percursos de amor gratuito e promoção, 
de afirmação e crescimento. Hoje, muitos 
jovens sentem-se filhos do fracasso, 
porque os sonhos de seus pais e avós 
acabaram queimados na fogueira da 
injustiça, da violência social, do “salve-se 
quem puder”. Quanto desenraizamento! 
Se os jovens cresceram num mundo de 
cinzas, não é fácil para eles sustentar 
o fogo de grandes ilusões e projetos. 
Se cresceram num deserto vazio de 
sentido, como poderão ter vontade de 
se sacrificar para semear? A experiência 
de descontinuidade, desenraizamento e 
queda das certezas basilares, favorecida 
pela cultura mediática atual, provoca 
esta sensação de profunda orfandade 
à qual devemos responder, criando 
espaços fraternos e atraentes onde haja 

um sentido para viver.
Criar “lar” é, em última análise, “criar 

família; é aprender a sentir-se unido aos 
outros, sem olhar a vínculos utilitaristas 
ou funcionais, unidos de modo a sentir 
a vida um pouco mais humana. Criar 
lares, “casas de comunhão”, é permitir 
que a profecia encarne e torne as nossas 
horas e dias menos rudes, menos 
indiferentes e anônimos. É criar laços 
que se constroem com gestos simples, 
diários e que todos podemos realizar. 
Como todos sabemos muito bem, um 
lar precisa da colaboração de todos. 
Ninguém pode ficar indiferente ou 

alheio, porque cada qual é 
uma pedra necessária na sua construção. 
Isto implica pedir ao Senhor que nos 
conceda a graça de aprender a ter 
paciência, aprender a perdoar-nos; 
aprender cada dia a recomeçar. E quantas 
vezes temos de perdoar e recomeçar? 
Setenta vezes sete, todas as vezes que for 
necessário. Criar laços fortes requer a 
confiança, que se alimenta diariamente 
de paciência e perdão. Deste modo se 
concretiza o milagre de experimentar 
que, aqui, se nasce de novo; aqui todos 
nascemos de novo, porque sentimos 
a eficácia da carícia de Deus que nos 

permite sonhar o mundo mais humano 
e, consequentemente, mais divino”. 

Neste contexto, é preciso oferecer 
lugares apropriados aos jovens, nas 
nossas instituições: lugares que eles 
possam gerir a seu gosto, com a 
possibilidade de entrar e sair livremente, 
lugares que os acolham e onde lhes 
seja possível encontrar-se, espontânea 
e confiadamente, com outros jovens 
tanto nos momentos de sofrimento 
ou de chatice como quando desejam 
festejar as suas alegrias. Algo do gênero 
foi realizado por alguns oratórios e 
outros centros juvenis, que em muitos 
casos são o ambiente onde os jovens 
vivem experiências de amizade e 
enamoramento, onde se encontram e 
podem compartilhar música, atividades 
recreativas, desporto e também a 
reflexão e a oração com pequenos 
subsídios e várias propostas. Assim abre 

caminho aquele indispensável anúncio 
de pessoa a pessoa, que não pode ser 

substituído por nenhum recurso 
ou estratégia pastoral.

“A amizade e o inter-
câmbio, frequentemente 

mesmo em grupos 
mais ou menos 
estruturados, possibi- 

litam reforçar competên-
cias sociais e relacionais 

num contexto onde não se sentem 
avaliados nem julgados. A experiência 
de grupo constitui também um grande 
recurso para a partilha da fé e a ajuda 
mútua no testemunho. Os jovens 
são capazes de guiar outros jovens, 
vivendo um verdadeiro apostolado no 
meio dos seus próprios amigos”. 

Isso não significa que se isolem 
e percam todo o contato com as 
comunidades paroquiais, os movimentos 
e outras instituições eclesiais. Mas 
os jovens inserir-se-ão melhor em 
comunidades abertas, vivas na fé, 
desejosas de irradiar Jesus Cristo, alegres, 
livres, fraternas e comprometidas. Tais 
comunidades podem ser os canais 
que os levam a sentir que é possível 
cultivar relações preciosas.

CRISTO VIVE

A PASTORAL  
DOS JOVENS

EXORTAÇÃO APOSTÓLICA

Capítulo VII



8 REVISTA O VERBO | DEZEMBRO 2022 | EDIÇÃO 572

ANO VOCACIONAL

Este é o tema do terceiro Ano 
Vocacional da Igreja no Brasil, 
que começou no dia 20 de 

novembro, Solenidade de Cristo Rei do 
Universo, e segue até 26 de novembro 
de 2023, inspirado no Documento 
Final do Sínodo dos Bispos sobre 
“Os jovens, a fé e o discernimento 
vocacional”. Com o lema “corações 
ardentes, pés a caminho” (Lc 24, 32-
33), o objetivo da iniciativa é o de 
promover a cultura vocacional em 
todos os ambientes, para serem locais 
propícios ao despertar das vocações. 

Na Catedral, Dom Arnaldo celebra a 
abertura do Ano Vocacional

Na Diocese, a celebração de abertura 
do Ano Vocacional foi presidida por 
Dom Arnaldo Carvalheiro Neto, nosso 
Bispo Diocesano. A data também 
marcou a  comemoração do Dia Nacional 
dos Cristãos Leigos e Leigas, reunindo 
seminaristas do Seminário Diocesano 
Nossa Senhora do Desterro, junto aos 
padres formadores, demais presbíteros 
de nossa Diocese, religiosos e religiosas.

“Vocação, antes de tudo, é graça de 
Deus, dom de Deus, iniciativa Dele; e a 
vocação nos remete à missão. Quando 
nos sentimos agraciados, quando 
abrimos nosso coração para acolher o 
dom do Espírito, quando peregrinamos 
junto com a Igreja, somos capazes de 
manter sempre viva a chama do Espírito, 
então nos colocamos a caminho; vamos 
configurando nossa vida à vida do Senhor 
e vamos compreendendo que amar é 
servir”,  disse Dom Arnaldo, convidando 
todos a responderem ao chamado 
do Senhor de, em primeiro lugar, 

serem testemunhas do Cristo Morto e 
Ressuscitado por amor de todos.

Ano Vocacional Diocesano

A Pastoral Vocacional e Serviço de 
Animação Vocacional (PV-SAV) Diocesana 
deseja que os fiéis católicos, especialmente 
as crianças, adolescentes e os jovens tenham 
a oportunidade de viver essa cultura 
vocacional, especialmente nesse ano.

Para o Padre Lupércio Batista Martins, 
assessor da Pastoral, o Ano Vocacional 
da Diocese de Jundiaí veio para reafirmar 
“que todos somos vocacionados de Deus” e 
será “uma oportunidade para refletir sobre 
a importância de rezar pelas vocações, 
para que os filhos de Deus se encontrem 
em sua missão neste mundo, seja qual for 
a missão de cada um”. E para que isso se 
concretize, o “Ano Vocacional Diocesano 
contará com várias iniciativas sob os eixos 
da Espiritualidade, da Formação e da 
Celebração”, completou o presbítero.

 A Peregrinação do Ícone do Ano 
Vocacional pelo território diocesano, é a 
primeira ação. Até novembro de 2023, 
todas as paróquias acolherão o ícone 
do Ano Vocacional, que percorrerá 
simultaneamente, a cada semana, duas 
paróquias, de acordo com as Regiões 
Pastorais. Para o acolhimento do ícone, as 
equipes de catequese paroquiais receberam 
um subsídio com sugestões de atividades 
que podem ser utilizadas junto às crianças, 
adolescentes e com os jovens e adultos.

O material é composto por 
sugestões de encontros de reflexão 
sobre a Vocação, Reza do Santo 
Terço, Hora Santa, Catequese sobre 

“VOCAÇÃO: 
GRAÇA E MISSÃO”

Senhor Jesus, 
enviado do Pai e 
Ungido do Espírito Santo,
que fazeis os corações arderem e 
os pés se colocarem a caminho,
ajudai-nos a discernir a graça 
do vosso chamado e a 
urgência da missão. 
Continuai a encantar famílias, 
crianças, adolescentes, jovens e 
adultos, para que sejam 
capazes de sonhar e se entregar,
com generosidade e vigor,
a serviço do Reino,
em vossa Igreja e no mundo.
 Despertai as novas gerações para 
a vocação aos Ministérios Leigos,
ao Matrimônio, à Vida Consagrada
e aos Ministérios Ordenados.
Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária,
ensinai-nos a ouvir o 
Evangelho da Vocação
e a responder com alegria. Amém!

Oração do Ano 
Vocacional

a Vocação, Via-Sacra, Lectio Divina, 
atividades educativas e evangelizadoras 
vocacionais, história em quadrinhos e 
oração do Ano Vocacional.

O Congresso Vocacional Diocesano e o 
Festival da Vida (Festvida) são duas outras 
atividades previstas para acontecer, com 
datas a serem divulgadas oportunamente.

Missa de abertura
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JUVENTUDE

Em 21 de novembro, um dia após ce-
lebrarmos a Solenidade de Cristo Rei 
do Universo, entrei no maior símbolo 

do nosso País, numa das experiências mais 
surpreendentes da minha vida.

É inevitável visitar o Rio de Janeiro 
e não se sentir atraído pela estátua do 
Cristo Redentor, que nos recebe sempre 
de braços abertos, com admirável 
imponência no alto dos 710 metros do 
morro do Corcovado. Feita de concreto 
armado e revestida de pedra-sabão, foi 
inaugurada em 12 de outubro de 1931 
e é uma das sete maravilhas do mundo.

Chegar até o monumento é fácil: são 20 
minutos pelo trem do Corcovado. Já nos pés 
do Cristo, a simbologia da estátua é nítida: 
ali de baixo, olhando para Ele, nos sentimos 
pequenos e protegidos pelos 28 metros dos 

enormes braços levemente curvados, como 
de um pai que olha para baixo com um olhar 
sereno como quem deseja abraçar seu filho.

“Mas, como seria entrar dentro do 
Cristo Redentor?”, pensava eu…

A subida

A entrada no Cristo Redentor só 
pode ser feita com autorização especial 
da Arquidiocese do Rio de Janeiro, em 
períodos de restauro do monumento, 
quando são montados andaimes na 
lateral da estátua possibilitando o 
acesso por uma porta estreita.  

Às 7h, coloquei o capacete de 
segurança e iniciei a subida pelos mais 
de 330 degraus das pequenas escadas 
íngremes que desafiam a gravidade. São 
10 andares e a emoção vem à tona já nos 
primeiros passos. Novamente sinto-me 
pequeno e impotente. Na verdade, ao 
entrar no Cristo Redentor, quem entrou 
em mim foi Ele mesmo, em Espírito.

Subindo, eu refletia: Ele, tão grande, Rei do 
Universo, fez-se pequeno na Cruz para, através 
da entrega de corpo e alma, infundir no meu 
coração duro, através do Seu Espírito Santo, a 
certeza de que esse mundo é passageiro 
e que, em breve, nos encontraremos 
no consolador descanso eterno.

No oitavo andar, me deparo com 
o coração do Cristo que conserva em 
seu interior o nome de todos os cristãos 
brasileiros que viabilizaram a construção do 
monumento. Lá, depositei minhas orações 

de agradecimento, pedindo a intercessão de 
Nossa Senhora Aparecida à nossa Diocese 
de Jundiaí, lembrando de todo Clero, 
Seminaristas, diocesanos e diocesanas cujo 
nome Jesus conhece cada um.

Acessar o braço do Redentor é o ápice 
da visita. É nesse trecho que a passagem 
fica ainda mais difícil e o coração acelera. É 
preciso ajoelhar-se e, engatinhando, acessar 
a pequena saída que permite contemplar 
quase todos os pontos turísticos da 
cidade do Rio de Janeiro. E ali estava um 
insignificante Leonardo descansando 
nos braços do Senhor, contemplando a 
natureza exterior e a sua natureza interior, 
que se reconcilia com sua história e 
encontra paz no coração, na certeza que 
é possível hoje ser um jovem feliz, em 
Cristo Jesus que me ama como sou.

No coração do 
Cristo Redentor
LEONARDO AUGUSTO PIRES
COORDENADOR DA 
PASTORAL DA JUVENTUDE
NA PARÓQUIA SÃO JOÃO 
BOSCO, JUNDIAI.

Parte interna do Cristo Redentor

FOTOS: ARTHUR PIRES 
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JUVENTUDE

Santuário ao ar livre

O Cristo Redentor é o primeiro 
santuário ao ar livre do mundo, 
com uma capela na base dedicada à 
Nossa Senhora Aparecida. Segundo 
Padre Omar Raposo, Reitor 
do Santuário Cristo Redentor, 
a imagem simbólica do Cristo 
representa para todos nós cristãos 
a confiança e verdade, capazes de 
nos conduzir a dias melhores.

Finalizei a visita na capela 
agradecendo a Deus por essa 
oportunidade raríssima, com a 
certeza de que Cristo ressuscitou 
e é o redentor de todas as 
minhas misérias. Aos jovens, 
desejo a mesma coragem para 
anunciarmos concretamente o 
amor que Deus tem tido por nós.

Nos pés do Cristo Redentor, 
conversei com Padre Omar Raposo, 
reitor do Santuário Cristo Redentor, 
e relembramos que, em 2023, 
completamos 10 anos da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) Rio 
2013, que coincide com a JMJ 2023 
em Portugal. 

 
Sabemos que a pandemia desanimou 

a caminhada de fé de alguns jovens. O 
cenário econômico também dificulta o 
acesso a JMJ em Portugal. Qual é a sua 
mensagem para os nossos jovens?

Pe. Omar: O esforço de cada paró-
quia e famílias é importante para 
proporcionar essa experiência que 
não é somente um turismo, mas uma 
oportunidade de ampliar a visão de 
mundo e de ir ao encontro de uma 
experiência com outros milhares de 
jovens que querem estabelecer uma 
relação de amor com a sociedade, 
através do desenvolvimento sustentável 
que gera impacto positivo e gera vida em 
torno do bem comum.

Qual mensagem os jovens levam para 
o mundo ao participarem desse encontro?

Pe. Omar: Maria levantou-se e partiu 
apressadamente. Esse é o tema da JMJ 2023. 
É com essa mesma proatividade que vamos 
à Portugal, dispostos a apresentar uma 
mensagem de alegria a um mundo pós-
pandêmico e em guerra, que pode encontrar 
na Igreja e na juventude católica uma postura 
mediadora nos cenários mais conflituosos do 
mundo. Uma mensagem de tolerância e de 
inclusão que com certeza será destacada pelo 
Santo Padre em Portugal neste encontro.

O Padre Anderson Ricardo, pároco 
da Paróquia Cristo Redentor da cidade 
de Várzea Paulista da nossa Diocese, 
esteve em novembro aos pés do Cristo 
peregrinando com seus paroquianos 
por ocasião dos 25 anos da fundação 
da paróquia. Penso que ficariam felizes 
em receber uma mensagem do Senhor 
direto daqui, do Cristo.

Pe  Omar: Uma paróquia que tem 
o título de Cristo Redentor tem lugar 
privilegiado no coração do nosso santuário. 
Nos alegramos profundamente pela visita e 
mandamos um abraço a todos que estiveram 
e, aos que não puderem estar, desejamos 
que tenham a oportunidade de nos visitar 
em breve. Um abraço ao Pe. Anderson e ao 
Bispo Diocesano de Jundiaí, Dom Arnaldo. 
Que o Cristo Redentor continue acolhendo a 
todos vocês de braços abertos.

Dez anos de JMJ:  
do Rio de Janeiro 
a Portugal

Coração do Cristo

Leonardo Pires conversa com Padre Omar Raposo, reitor do Santuário Cristo Redentor
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PRESÉPIO

MONTE O SEU PRESÉPIO
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JUBILEU PRESBITERAL DE DOM VICENTE COSTA

Jubileu de Ouro Sacerdotal! Chegar 
a este momento é testemunhar 
a fidelidade de Deus que, há 50 

anos, selava o chamado à vocação 
presbiteral em Dom Vicente Costa. 

Este chamado foi uma semente 

plantada no coração de Vicente, 
ainda menino, quando vivia com 
sua família em Birkirkara, na Ilha 
de Malta; uma semente que caiu em 
terra boa e foi cultivada na oração, 
na perseverança, na formação, nos 

estudos e na obediência.  
Recém ordenado, saiu 

apressadamente, calçado com o zelo 
para propagar o Evangelho da paz 
(Ef 6,15), para exercer o ministério 
em terras brasileiras. Frutificada 
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a vocação, era hora de plantar as 
sementes do Reino pelos caminhos 
marcados pelo Senhor: pároco, 
professor de Teologia, estudante 
em Roma, Mestre e Doutor em 
Teologia, Coordenador de Pastoral 

e, finalmente, Bispo.
Na Diocese de Jundiaí, chegou 

em 7 de março de 2010 para ser 
Bispo Diocesano, missão que durou 
12 anos, até chegar o tempo de 
ser Bispo Emérito. Conclui o seu 

governo diocesano deixando marcas 
de misericórdia, de acolhida, de 
generosidade, do perdão fácil e do 
trabalho incansável, de quem semeou 
a boa semente do Reino, de uma 
árvore que da frutos de Vida Eterna. 

EDIÇÃO 572 | DEZEMBRO 2022 | REVISTA O VERBO 17
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JUBILEU PRESBITERAL DE DOM VICENTE COSTA

”

“
Eu sou a 

videira, e vós
sois os ramos. 

Aquele que 
permanece em 
mim, como eu 
nele, esse dá 

muito fruto; pois 
sem mim, nada 

podeis fazer
(Jo 15,5).
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As comemorações pelo Jubileu de Ouro Presbiteral 
de Dom Vicente iniciaram em março de 2022, com 
celebração eucarística na Co-Catedral de São João, 

mesma igreja onde foi ordenado, em Malta.

Para celebrar os 12 anos de episcopado de Dom 
Vicente Costa na Diocese de Jundiaí, e em 

reconhecimento por toda a sua dedicação e zelo 
pastoral, Dom Vicente foi homenageado em 2 de 

agosto deste ano, no Teatro Polytheama.

A Biblioteca do Seminário Diocesano Nossa Senhora 
do Desterro agora chama-se Biblioteca Dom Vicente 

Costa. A cerimônia de dedicação foi realizada em 
29 de novembro em agradecimento ao Bispo que em 
todo o tempo fortaleceu, engrandeceu e direcionou a 

vida de seminaristas e presbíteros.
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JUBILEU PRESBITERAL DE DOM VICENTE COSTA

Por que celebrar o aniversário 
de um evento marcante em 
nossa vida (por exemplo: dia 

do nascimento, do noivado, do ma-
trimônio, da profissão religiosa, 
da ordenação...)? Porque somos 
pessoas marcadas com o tempo em 
suas três dimensões: (1) Olhando 
para o passado, elevemos nossa 
ação de graças ao Bom Deus e a 
tantos amigos e familiares que nos 
ajudaram até então: “Dai graças 
ao Senhor, pois Ele é bom (...). 
Somente Ele faz grandes maravilhas: 
Sua misericórdia é para sempre” (Sl 
136[137], 1.4). (2) Olhando para o 
presente, somos convidados a nos 
comprometer cada vez mais com 
o dom da vida que recebemos: 
“Assim entoarei salmos ao Teu nome 
pelos séculos, cumprindo minhas 
promessas dia após dia” (Sl 61[60], 
9). (3) E olhando para o futuro, 
mesmo que incerto e desafiador, 
podemos enfrentar a vida com mais 
esperança e coragem: “Continuemos 
a afirmar a nossa esperança, sem 
esmorecer, pois aquele que fez a 
promessa é fiel” (Hb 10,23).

No dia 17 de dezembro deste 
ano, com a graça de Deus, completo 
cinquenta anos de minha ordenação 
presbiteral. Neste tempo, passei 

vinte e seis anos na Arquidiocese 
de Maringá (PR,) onde fixei a 
minha residência após chegar de 
minha terra natal, a Ilha de Malta, 
no início do ano de 1969. Naqueles 
anos fui Pároco, Coordenador de 
Pastoral e Professor de Teologia 
dos seminaristas. Passei os outros 
vinte e quatro anos como Bispo: 

Bispo Auxiliar da Arquidiocese de 
Londrina (PR) (1998-2001), Bispo 
Diocesano de Umuarama (PR) 
(2002-2009) e Bispo Diocesano 
desta querida e amada Diocese de 
Jundiaí (2010-2022). 

Como não agradecer ao Bom Deus 
por sua presença sempre amorosa e 
misericordiosa, à minha família de 
origem que me ensinou a caminhar 
na fé desde pequeno e a tantos amigos 
e amigas por sua paciência comigo, 
seu apoio e seus conselhos?

O lema motivador do meu Jubileu 
é 2Pd 2,10, o mesmo que escolhi há 
vinte e cinco anos, no meu Jubileu 
de Prata Sacerdotal. O apóstolo 
Pedro nos exorta a valorizar a 
nossa “vocação e eleição”, pois 
agindo assim teremos mais forças 
para sermos fiéis a este “primeiro 
amor” até o final dos nossos dias, 
sobretudo porque, a Igreja do Brasil 
acaba de lançar no último dia 20 
de novembro, Solenidade de Jesus 
Cristo, Rei do Universo, o terceiro 
Ano Vocacional Nacional com o 
tema: “vocação: graça e missão”, e 
o lema: “Corações ardentes, pés a 
caminho” (cf. Lc 24,32-33). 

Peço ardentemente ao Bom 
Deus para que a graça do Cristo 
Ressuscitado possa arder cada vez 
mais no meu coração e no coração 
de tantos(as) vocacionados(as) 
para que nossos pés estejam 
sempre a caminho, em missão! 
Que meu testemunho de sacerdote 
a serviço de Deus e de seu Reino, 
nestes cinquenta anos, por mais 
fraco e pecador que eu seja, sirva 
unicamente para despertar novas 
vocações para a Igreja e o mundo. 

Jundiaí ‒ SP, 20 de novembro de 2022.

Solenidade de Nosso Senhor  
Jesus Cristo, Rei do Universo

Dom Vicente Costa
Bispo Emérito da Diocese de Jundiaí

Meu Jubileu de 
Ouro Sacerdotal

“IRMÃOS, CUIDAI CADA  
VEZ MAIS DE CONFIRMAR A 
VOSSA VOCAÇÃO E ELEIÇÃO. 
PROCEDENDO ASSIM, 
JAMAIS TROPEÇAREIS”  
(2PD 1,10).

Dai graças ao Senhor,  
pois Ele é bom (...). 

Somente Ele faz 
grandes maravilhas: 
Sua misericórdia é 

para sempre 
(Sl 136[137], 1.4).

”

“
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CRÔNICA

O Natal do Senhor se 
aproxima. Oxalá Ele me 
encontre vigilante, vivendo 

um autêntico processo de conversão, 
de mudança de mentalidade, como 
fala São Paulo: ‘Remover o vosso 
modo de vida anterior – o homem 
velho, que se corrompe ao sabor 
das concupiscências enganosas – e 
a renovar-vos pela transformação 
espiritual de vossa mente, e revestir-
vos do Homem Novo, criado 
segundo Deus, na justiça e santidade 
da verdade (Ef 4,23s).

O ‘hoje’ da conversão. A conversão 
se dá em cada dia, como diariamente 
me lembra o Salmista: ‘Se hoje 
escutares a sua voz não endureçais o 
coração’ (Sl 94). O ‘hoje’ é cada novo 
dia de minha vida onde o Senhor 

me chama a deixar a mentalidade do 
mundo e ‘buscar as coisas do alto’ (Cl 
3,1ss). Portanto, nada de dizer: eu 
me converti em tal dia, em tal lugar, 
em tal hora. A conversão não provém 
de mim. Não posso dizer: eu me 
converti. Deus é quem me converte a 
cada dia. A conversão de ontem não 
aproveita para o dia de hoje. A luta 
recomeça a cada dia.

O Homem Novo, criado segundo 
Deus. O Homem Novo, que tem uma 
nova mentalidade, é uma criação 
de Deus. É preciso ter cuidado 
com essas conversões tão rápidas, 
momentâneas, de um fim de semana, 
de um retiro, em uma convivência, 
em um lugar. A conversão não se vê 
tanto pelo externo das pessoas. Ela 
aparece no momento em que me 
relaciono com os demais; as minhas 
atitudes revelam o verdadeiro 
homem que carrego. Pode parecer 
que me converti porque deixei 
de fazer certas coisas; mas se 
internamente sigo sem amar aqueles 
que Deus colocou ao meu lado, em 
casa, no trabalho, na comunidade, 
guardando rancor e julgando meu 
próximo, então ‘aí não há um Homem 
Novo, criado segundo Deus, na justiça 
e santidade da verdade’ (Ef 4,23s).

A conversão e o querigma. Para 
receber o dom da conversão, o Senhor 
só pede uma coisa: Escutar. Porque a 
conversão vem pelo ouvido, isto é, 
pela escuta da loucura da pregação 
(1Cor 1,21). E qual é a boa notícia 
que anuncia o querigma? Que Deus 
está loucamente enamorado de mim, 
tanto que entregou seu único Filho 
para que eu tivesse vida, e vida em 
plenitude (1Jo 4,9); Que Deus me ama 
assim como sou, com o que tenho, 
na minha debilidade, na fragilidade 
dos meus pecados, nas dores e 
achaques da velhice, nas dúvidas e 
nos sofrimentos, na incapacidade de 
fazer o bem  (Rm 7,21ss).

A conversão é um Caminho. 
Após terem ouvido o querigma 
anunciado pelos apóstolos (At 
2,37ss) aqueles que acreditavam 
na pregação ‘reuniam-se e punham 
tudo em comum (At 2,44). Os 
primeiros cristãos eram conhecidos 
como ‘aqueles que pertenciam ao 
Caminho’ (At 9,2). A conversão 
não é um momento específico, não 
acontece de repente, mas se dá em 
um caminho eclesial, com irmãos 
concretos, ‘que se mostram assíduos 
ao ensinamento dos apóstolos, à 
comunhão fraterna, à fração do pão 
e às orações (At 2,42). 

A conversão é um longo 
percurso; cada dia é um passo 
que se dá até a meta que é Cristo; 
chegar a portar em si a imagem 
do Filho de Deus. Cada dia é um 
dia novo, e logo pela manhã tenho 
que pedir-lhe com humildade e 
perseverança: Senhor dá-me o 
dom da conversão. Te peço por 
favor, ajuda-me hoje. Ajuda-me 
a amar, ajuda-me a entrar em tua 
vontade. Converte-me a Ti hoje. 
Que eu te ame, Senhor.

É certo que nunca estarei 
totalmente convertido. Sempre 
haverá zonas cinzentas em meu ser 
onde Deus tem que iluminar com 
sua luz. Sempre haverá pecados 
que me dominam, para que me 
humilhe, para que não me orgulhe e 
tenha que colocar a boca no pó para 
pedir misericórdia e reconhecer 
que não sou Deus (Lm 3).

Oxalá um dia possa chegar ao 
Reino dos Céus e agradecido poder 
dizer-Lhe: Obrigado, Senhor, 
por me presentear com o dom da 
Conversão, por me conceder o dom 
de me associar à imagem de Cristo. 
Obrigado porque me amaste e 
porque experimentei esse amor na 
minha vida, na minha história.

CLAUDIO 
ROBERTO FINATI

A Conversão

SEMINARISTA
DIOCESANO
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CLERO

Dom Arnaldo Carvalheiro Neto, 
Bispo Diocesano, comunicou 
a transferência de presbíteros 

e a criação de novas Paróquias, na 
Reunião Geral dos Presbíteros, em 29 
de novembro, na Cúria Diocesana.

Confira:

Pe. Elias Pavan –  
Pároco da Paró-
quia Santa Cruz, 
Salto.

Pe. Wellington 
Felício da Silva – 
Vigário Paroquial 
da Paróquia 
Sagrada Família, 
Itu.

Pe. Átila Destefani – 
Padre Colaborador
na Paróquia São 
Sebastião e na Quase- 
Paróquia São Vicente
de Paulo, Itupeva.

Pe. João Brito de  
Campos – Vigário 
Paroquial da 
Paróquia São João 
Bosco, bairro do  
Eloy Chaves, Jundiaí.

Pe. Renilton Fontes - 
Vigário Paroquial 
da Paróquia  
Cristo Redentor, 
na cidade de 
Várzea Paulista.

Pe. Antonio Marques - 
Vigário Paroquial  
da Paróquia Santo  
Antônio de Pádua,  
bairro do Engordadouro,  
na cidade de Jundiaí.

Diác. Edsandro Ro- 
cha – após a ordenação 
exercerá o ofício de 
Vigário Paroquial da 
Catedral Nossa Sra. 
 do Desterro, Jundiaí.

Diác. Ismael Félix de 
Souza – após a orde- 
nação exercerá o ofí- 
cio de Vigário Paro-
quial da Paróquia  
Cristo Rei, em Salto.

Pe. Fábio Ricardo 
Gentille – 
Administrador 
Paroquial da 
Quase-Paróquia 
São Vicente de 
Paulo, Itupeva.

Pe. Wanderson 
Cintra Silva – 
Administrador 
Paroquial da 
Quase- Paróquia 
Maria de Nazaré, 
Cabreúva.

Pe. Adriano 
Francisco da Silva - 
Administrador 
Paroquial da 
Paróquia Nossa 
Senhora da  
Piedade, Cabreúva.

Pe. Luiz Ricardo da 
Silva Gracio – Ad-
ministrador Paro- 
quial da Paróquia 
Nossa Senhora da 
Alegria, Cajamar.

Pe. João Batista 
do Santos – Pároco
da Paróquia Santo
Antônio, Bairro 
da Promeca, 
Várzea Paulista.

Pe. Eduardo
Augusto Belão –
Missão em
Roraima.

Acompanhe as redes sociais da Diocese para saber as datas e horários das celebrações.

Dom Arnaldo 
anuncia 
transferência 
de presbíteros e 
criação de novas 
paróquias

Elevação da Quase-Paróquia 
Santa Cruz, em Salto, para 
Paróquia Santa Cruz. 

Criação da Quase-Paróquia 
São Vicente de Paulo, 
desmembrada da Paróquia 
São Sebastião, em Itupeva.
 
Criação da Quase-Paróquia 
Maria de Nazaré, 
desmembrada da Paróquia 
Jesus de Nazaré, em Cabreúva.

Criação de 
Novas  
Paróquias
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O mês de dezembro é muito 
significativo, pois celebramos 
o nascimento do menino-

Deus. Segundo o relato do evangelho 
de Lucas no capítulo 2, versículos 
de 1-17, Maria esposa de José estava 
grávida. O Imperador Cesar Augusto 
determina o recenseamento de todo 
o povo em seus locais de origem. José 
é natural de Belém e para cumprir o 
decreto imperial se dirige a cidade 
natal juntamente com Maria. 

Conta a narrativa que lá chegando 
completou-se o período gestacional e a 
parturiente Maria dá a luz a seu filho. O 
detalhe é que não encontram nenhum 
alojamento para se instalarem, e o casal 
teve como opção ficar numa estrebaria, 
juntamente com os rebanhos de cabras 
e ovelhas que eram comuns naquela 

região. Ali o recém-nascido é colocado 
numa manjedoura, um cocho onde se 
colocava o alimento para os rebanhos. 

Nos tempos atuais essa narrativa 
cheia de simbolismo e impregnada de 
devoção, nos convida a refletir sobre 
pontos importantes. Muitas vezes, 
a legislação aprovada não se atenta 
a necessidade dos mais vulneráveis, 
como tantos que migram de suas 
regiões de origens em busca de trabalho 
e melhores condições de vida. 

Assim aconteceu com José, que 
carpinteiro natural de Belém, parte para 
outras regiões em busca de trabalho 
e chega a Nazaré onde se estabelece. 
Ter que retornar à cidade natal para 
o recenseamento de uma pessoa com 
posses não há dificuldade, mas este não 
é o caso de José e sua esposa. 

Aqueles que possuem condições 
ao viajarem se hospedam em hotéis 
ou pousadas e recebem serviços 
adequados para sua comodidade. Não 
é o caso de José e Maria que vão se 
instalar na estrebaria com os animais. 
Como a canção diz: “Deus ama os 
pobres e se fez pobre também, desceu a 
terra e fez morada em Belém”.

Por que Deus se fez pobre, sendo 
ele a origem de toda a criação? Este 
questionamento provocativo nos 
convida a repensar a solidariedade para 
com todas as pessoas, mas especialmente 
com aquelas que mais necessitam.

Celebrar o Natal é reconhecer a 
grandeza de Deus que se faz humano 
para salvar a humanidade, salvação 
que é integral, não se trata de salvar 
somente a alma, mas como diz Papa 
Francisco, reafirmando o humanismo 
integral, “tudo está interligado”. 

Hoje mais de 33 milhões de 
brasileiros se encontram abaixo da 
linha da pobreza, não tem acesso 
a uma alimentação adequada, que 
comporte refeições necessárias 
durante o dia. Em média 17 pessoas 
morrem por dia por desnutrição. É 
grande o número de famílias que 
não tem onde morar, praças repletas 

de casais com seus filhos pequenos 
habitando em micro barracas, sem 
nenhum conforto. Segundo as 
estatísticas 35 milhões de brasileiros 
não tem acesso á água potável. A falta 
de saneamento básico é a causa de 
internações e doenças graves de mais 
de 273 mil pessoas por ano no país. 

Os números são alarmantes e 
demonstram o não comprometimento 
com os mais vulneráveis, caracterizam 
uma administração sem empenho e 
dedicação para com todos os filhos da 
pátria, e a falta de solidariedade daqueles 
que possuem para com os que nada têm.

O Papa Francisco em sua mensagem 
para o 5º Dia Mundial dos Pobres afirma: 

“Com efeito, a solidariedade é 
precisamente partilhar o pouco que 
temos com quantos nada têm, para que 
ninguém sofra. Quanto mais cresce o 
sentido de comunidade e comunhão 
como estilo de vida, tanto mais se 
desenvolve a solidariedade. Aliás, 
deve-se considerar que há países onde, 
nas últimas décadas, se verificou um 
significativo crescimento do bem-estar 
de muitas famílias, que alcançaram 
um estado de vida seguro. Trata-se 
dum resultado positivo da iniciativa 
privada e de leis que sustentaram 
o crescimento econômico, aliado a 
um incentivo concreto às políticas 
familiares e à responsabilidade social. 
Possa este património de segurança 
e estabilidade alcançado ser agora 
partilhado com quantos foram 
obrigados a deixar as suas casas e o seu 
país para se salvarem e sobreviverem. 
Como membros da sociedade civil, 
mantenhamos vivo o apelo aos valores 
da liberdade, responsabilidade, 
fraternidade e solidariedade; e, 
como cristãos, encontremos sempre 
na caridade, na fé e na esperança o 
fundamento do nosso ser e da nossa 
atividade”. (2022, item 5).

Que o nascimento do menino-
Deus, nosso Divino Salvador nos abra 
o coração a solidariedade e empenho 
para com os mais necessitados.

DOLAINE
COIMBRA

Então, é natal!

MEMBRO DO FÓRUM  
DAS PASTORAIS SOCIAIS
DIOCESANAS DE JUNDIAÍ

NÚCLEO CÁRITAS
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